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RESUMO: Foram monitorados quatro trabalhos de gado, de uma fazenda típica do Pantanal - sub-região da Nhecolândia, visando aumentar o conhecimento do sistema produtivo e implantar tecnologias de forma que sejam testadas e adaptadas.  A estimativa das idades à primeira cria, à maturidade sexual e de desgaste da função reprodutiva foram estimadas em 46,54; 111,70 e 165,22 meses, respectivamente.  Os modelos de regressão múltiplas para a percentagem de matrizes solteiras e criando, foram significativos (P<0.01), apesar do coeficiente de determinação não ser alto (0,32 e 0,47 respectivamente), outros modelos deverão ser testados com a evolução do projeto.  A estimativa de correlação entre a idade da vaca e as percentagens de matrizes solteiras e criando foram respectivamente, -0,55 e -0,32 ambas significativas (P<0.01).
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PRODUCTIVE PERFORMANCE OF NELORE COWS IN THE PANTANAL (BRAZIL) - SUBREGION OF NHECOLANDIA





ABSTRACT: Four cattle work seasons were monitored at a typical cattle ranch in the Pantanal region - Nhecolandia subregion, with a view toward improving the knowledge of the productive system and to implant management technologies in a manner that could be tested and adapted in the field.  Calculations of the observed age of first pregnancy, sexual maturity and of the decline in reproductive activity were estimated at 46.54, 111.70 and 165.22 months, respectively.  Multiple regression models for the percentage of pregnant (or with recently born calf) versus single (not pregnant) cows were significant (p<0.01).  However, since the coefficients of determination were not high (0.32 and 0.47, respectively), other models will be tested throughout the evolution of the project.  An estimate of the correlation between cow age and single versus pregnant (or with recently born calf) cows were both significant (p<0.01) at 0.55 and 0.32, respectively.





KEYWORDS: Age of first pregnancy, sexual maturity, ranch monitoring





�
INTRODUÇÃO





A pecuária de corte no Pantanal, principalmente a fase de cria, é desenvolvida em criatórios naturais extensivos com características de manejo pautadas pelo regime de enchentes (POTT et al., 1989).  Há poucas diferenças no nível tecnológico utilizado, apesar da conjuntura econômica atual sinalizar, para o setor de pecuária de corte, mudanças que busquem maior produtividade.


Os índices produtivos dos rebanhos no Pantanal são baixos (CADAVID, 1986).  Podendo ser melhorados com a adoção de tecnologias já desenvolvidas e testadas em campo (ALMEIDA et al., 1996).


Entretanto, existe a necessidade de estimar dentro das peculiariedades regionais as idades à primeira cria, maturidade sexual e de declínio da atividade reprodutiva das matrizes; bases para a introdução de tecnologias no sistema de produção das fazendas pantaneiras.


Neste sentido, a EMBRAPA, vem realizando parcerias com pecuaristas pantaneiros, para efetuar um programa de monitoramento de fazendas com o objetivo  de  aumentar  o  conhecimento do sistema produtivo e implantar tecnologias, de forma que sejam testadas e adaptadas em condições reais.





MATERIAL E MÉTODOS


O manejo tradicional da pecuária de cria no Pantanal se resume a dois “trabalhos” anuais de gado: o primeiro em maio ou junho e o segundo em novembro ou dezembro.  Estes trabalhos são destinados a contagem e classificação dos animais, realização de vacinações e outras medidas profiláticas.


O trabalho vem sendo desenvolvido na fazenda Chatelodo na sub-região da Nhecolândia.  Foram realizados, durante o período de 24 meses (maio 1994 a novembro 95), 4 “trabalhos de gado” (TG).


No diagnóstico efetuado em maio de 1994 (1º TG), o rebanho de cria era constituído de 945 matrizes com ano de nascimento conhecido, possibilitando estimar a idade das vacas durante cada TG realizado.  A relação touro:vaca foi mantida em 1:15.


Durante o 1º TG, as fêmeas foram todas numeradas e distribuídas nas invernadas de cria.  As vacas foram levadas ao curral de trabalho e conforme passavam no brete eram classificadas visualmente como:


“Parida/Mojando” - presença do bezerro ao pé ou próxima da parição.


“Solteira” - sem bezerro ao pé e sem apresentação de sinal clínico de estar próximo a parição.


Com a evolução do trabalho, as vacas que passavam em dois TG subseqüentes na situação de “solteira” eram separadas e submetidas a palpação retal visando o diagnóstico de gestação, se fossem novamente classificadas como “solteira”, eram descartadas.


As tecnologias de sal mineral (específico para a sub-região), desmama antecipada, descarte técnico das matrizes e diagnóstico andrológico dos touros, foram introduzidas no sistema de produção de forma paulatina, conforme o descrito por ALMEIDA et al. (1996).


Visando estimar a idade à primeira cria, durante o 1º TG todas as novilhas foram identificadas e nos trabalhos subseqüentes tiveram seu desempenho reprodutivo avaliado conforme a classificação realizada.  No trabalho em que eram classificadas como “criando” era estimado a idade à primeira cria.


A idade a maturidade sexual e de declínio da função reprodutiva foi estimada pelo percentual de vacas  de diferentes idades na situação “solteira ou criando” em cada TG realizado.  As percentagens observadas foram transformadas de acordo com a orientação de MEAD & CURNOW (1983) em arco/seno, raiz quadrada de x/100, onde x é a percentagem observada para cada idade em cada TG das matrizes.


As percentagens transformadas foram avaliadas como variável dependente da ordem do TG (1 a 4) e da idade da matriz (24 a 234 meses), sendo estas variáveis contínuas, através do método dos Quadrados Mínimos do procedimento Linear Regression Models do SAS (versão 5.0).











RESULTADOS E DISCUSSÃO


O número de matrizes que passaram pelo curral no 1º TG, 2º TG, 3º TG e 4ª TG, foram 945, 840, 786 e 873, sendo descartadas, 4, 29, 21 e 17, respectivamente.   A idade média das vacas do rebanho foi de 127,55 ( 61,17 meses.


No 1º TG foram entouradas 80 novilhas, nascidas nos anos de 1989, 1990, 1991 e 1992, 1, 1, 65 e 13 fêmeas, respectivamente.  A idade média a primeira cria estimada foi de 46,54 ( 6,34 meses.  Podendo ser considerada uma idade bastante tardia ao primeiro parto, sendo ponto de estrangulamento importante para o aumento da produtividade.  Quanto mais cedo uma matriz produzir um bezerro, maior será o desfrute do rebanho.  Como conseqüência maior será a eficiência e o giro de capital, podendo aumentar a rentabilidade do sistema de produção (CEZAR & EUCLIDES FILHO, 1996).


A percentagem de fêmeas de determinada idade que dentro de cada trabalho de gado passaram “solteira”, é mostrado no Gráfico 1.  Observamos, uma diminuição progressiva da percentagem de vacas “solteiras” conforme o aumento da idade e o descarte técnico vai sendo efetuado.  O modelo de regressão múltipla é significativo (P<0.01) para análise da percentagem nos diferentes trabalhos de gado, e verificamos que os dados observados, com a implantação das tecnologias, permitem um ajuste melhor a reta predita através do modelo.  Porém o coeficiente de determinação (R2) é baixo (0,32), sendo necessário inserir outras variáveis e/ou testar outros modelos para alcançar melhores resultados.  A estimativa de correlação entre a percentagem de vacas “solteiras” e a idade é -0,55 (p<0.0001), confirmando que com o aumento da idade há tendência de diminuir a percentagem de vacas solteiras.


      No Gráfico 1, observamos a percentagem de matrizes classificadas visualmente como “criando” para cada TG.  Com o aumento da idade das vacas as percentagens de vacas criando tendem aumentar até um ponto de máximo para  então  diminuir  progressivamente, este  pode  ser considerado como o ápice da maturidade sexual do rebanho de cria avaliado, sendo estimado em 111,70 (  53,62 meses. Assim, a função reprodutiva da vaca, atinge a maturidade aos 58,08 meses e começa um declínio da função sexual aos 165,22 meses.  O modelo de predição é significativo (P<0.01) para análise das percentagem de vacas criando, conforme a idade da matriz. O ajuste da função quadrática do modelo de regressão é estimado em 0,47, podendo ser testados outros modelos ou inserir outras variáveis.  A estimativa de correlação entre a percentagem de vacas criando, com a idade estimada da matriz, é -0,31 (P<0.01).





CONCLUSÕES


A idade a primeira cria das novilhas é tardia, havendo necessidade através de manejo e/ou utilização de linhagens da raça Nelore de maior precocidade reprodutiva, para melhorar o desempenho.


O ponto máximo estimado da função reprodutiva (111,7 meses) não impede que o descarte técnico das vacas continue ocorrendo em todas as idades.  Porém, recomenda-se o descarte por idade das matrizes com mais de 165,22 meses, apesar da diminuição progressiva da função reprodutiva a partir dos 9,3 anos (111,7 meses) de idade.


A estratégia de reposição de vacas deve levar em conta que há necessidade de manter sempre uma grande percentagem de matrizes no rebanho próximas a idade de 9 a 10 anos, visando otimizar a eficiência reprodutiva e impedir flutuações acentuadas na percentagem de nascimento.


Os modelos de regressão múltipla apesar de significativos, para percentagem de vacas solteiras e criando, possuem o coeficiente de determinação relativamente pequeno, outros modelos e/ou a inclusão de mais variáveis devem ser testados visando um melhor ajuste.
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